
Livro de Poemas.



Quinhentismo: 

Jesus na manjedoura.
Autor: Padre josé de Anchieta.

Que fazeis, menino Deus, 
 Nestas palhas encostado?
 - Jazo aqui por teu pecado. 

Ó menino mui formoso,
 Pois que sois suma riqueza, 
 Como estais em tal pobreza? 

- Por fazer-te glorioso
 E de graça mui colmado, 
 Jazo aqui por teu pecado.

- Pois que não cabeis no céu, 
 Dizei-me, santo Menino,
 Que vos fez tão pequenino? 



- Ó menino de Belém,
 Pois sois Deus de eternidade, 
 Quem vos fez de tal idade? 

- Por querer-te todo o bem
 E te dar eterno estado, 
 Tal me fez o teu pecado. 

Barroco:

Todo.
Gregório de Matos.

O todo sem a parte não é todo;
 A parte sem o todo não é parte;
 Mas se a parte o faz todo sendo parte, 
 Não se diga que é parte, sendo todo.

Arcadismo.

Se é Doce. 
Du bocage.



Se é doce no recente, ameno Estio
 Ver toucar-se a manhã de etéreas flores,
 E, lambendo as areias e os verdores,
 Mole e queixoso deslizar-se o rio; 

 Se é doce no inocente desafio 
Ouvirem-se os voláteis amadores,
 Seus versos modulando e seus ardores
 Dentre os aromas de pomar sombrio; 

 Se é doce mares, céus ver anilados 
Pela quadra gentil, de Amor querida, 
Que esperta os corações, floreia os prados, 

 Mais doce é ver-te de meus ais vencida, 
Dar-me em teus brandos olhos desmaiados. 
Morte, morte de amor, melhor que a vida.

Romantismo.
Terza Rima. 
Álvares de Azevedo.



É belo dentre a cinza ver ardendo
 Nas mãos do fumador um bom cigarro, 
Sentir o fumo em névoas recendendo...

Do cachimbo alemão no louro barro
 Ver a chama vermelha estremecendo
 E até... perdoem... respirar-lhe o sarro!

Porém o que há mais doce nesta vida, 
O que das mágoas desvanece o luto
 E dá som a uma alma empobrecida,
 Palavra d´honra, és tu, Ó meu charuto!

Realismo.
Coisa Amar.
Manuel Alegre.

Contar-te longamente as perigosas 
coisas do mar. Contar-te o amor ardente
 e as ilhas que só há no verbo amar.
 Contar-te longamente longamente.



Amor ardente. Amor ardente. E mar. 
Contar-te longamente as misteriosas 
maravilhas do verbo navegar. 
E mar. Amar: as coisas perigosas.

Contar-te longamente que já foi
 num tempo doce coisa amar. E mar.
 Contar-te longamente como doi 

 desembarcar nas ilhas misteriosas.
 Contar-te o mar ardente e o verbo amar. 
E longamente as coisas perigosas.

Parnasianismo.

Ouvir estrelas.
Olavo bilac.

Ora (direis) ouvir estrelas! Certo 
Perdeste o senso!" E eu vos direi, no entanto, 
Que, para ouvi-las, muita vez desperto 
E abro as janelas, pálido de espanto...



E conversamos toda a noite, enquanto 
A via-láctea, como um pálio aberto, 
Cintila. E, ao vir do sol, saudoso e em pranto,
 Inda as procuro pelo céu deserto.

 Direis agora: "Tresloucado amigo! 
Que conversas com elas? Que sentido 
Tem o que dizem, quando estão contigo?" 

 E eu vos direi: "Amai para entendê-las!
 Pois só quem ama pode ter ouvido 
Capaz de ouvir e de entender estrelas."

Pré- Modernismo.
A esperança.
Augusto dos Anjos.

A Esperança não murcha, ela não cansa, 
Também como ela não sucumbe a Crença,
 Vão-se sonhos nas asas da Descrença, 
Voltam sonhos nas asas da Esperança. 



Muita gente infeliz assim não pensa;
 No entanto o mundo é uma ilusão completa,
 E não é a Esperança por sentença
 Este laço que ao mundo nos manieta? 

 Mocidade, portanto, ergue o teu grito, 
Sirva-te a Crença do fanal bendito, 
Salve-te a glória no futuro -- avança! 

 E eu, que vivo atrelado ao desalento, 
Também espero o fim do meu tormento,
 Na voz da Morte a me bradar; descansa!


